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A Giviiisaçao 
~ .. tª ho!a 

Consta que um syodicato estrangei­
ro vae comprar o Hotél Bragança, 
não para o ;nnexar a qualquer poten. 
cia estrangeira, como se poderia sup· 
pôr á primeira vista, mas simples• 
mente para o tornar melhor e mais 
confortavel, e já um jornal accrescen­
ta que se esse negocio se etfectuar, 
o mesmo sync1icato fará um grande 
e luxuoso hotel em Cintra. 

Pergunta um jornal porque razão 
serão sempre os estrangeiros quem 
tomarão a seu cargo estes emprehen­
dimentos-e a razão é simples: o ca­
pital portuguez para estas. coisas não 
vae. 

O portuguez é logista -disse Oli­
veira Martins. Assim é. A iniciativa 
dos portuguezes não vae além da loja. 
Que significação damos nós por exem­
plo á palavra-negocio? Pai.a nós, só 
é negocio o negocio que se faz a um 
balcão. Tudo o mais são a\<enturas. 
No ponto de vista mercantil, somos 
uma cívilisação de merceeiros. 

Proponha-se um hotel ao capital 
nacional. Elle fugirá espavorido. O 
principio da utilidade, segundo o seu 
criter10, só existe na loja. A seguran­
ça do neg:>cio só existe no balcão de 
casquinha e na armação, nas balan­
ças aferidas, nas duas portas, no jo­
go de 1a1paes para pôr á noite, na 
caixeirada á vista, no cofre á mão. 
Supprimam do negocio estes auribu­
tos familiares e todo elle será confu­
são, incerteza, desconfiança, panico. 
Por isso, em Portugal, quem 9.uer fa. 
zer negocio- estabelec.e•se. Estabe­
lecer se é abrir loja. Ter negocios e 
não ter loja, é ser suspeito. Assim se 
tornou suspeito o sr. Burnay. Para o 
mechanismo da tradição e para os 
pudores da rotina, todo o homem de 
negocios que não tem uma loja e não 
assiste n'ella, com uma penna atraz 
da orelha, é, por via de regra, um 
aventureiro. 

Como commerciantes, ou somos 
lojistas, ou juristas. Quando não vi­
vemos da loja, vivemos da inscripção 
e somos então aquelle povo rico que 
vae todos os semestres, com um pa­
pel na mão, á Juuta do Credito Pu­
blico, .:sperar a vez, cobrar o juro. 
Mas o juro é diminuto, e então o nos­
so capital ousa ter iniciativa e fazer 
negocios. Faz a agi.:>tagem. A nossa 
maxima expressão commercial é a 
casa de penhores. D'este limitado cir­
culo de interesses não saímos nunca 
e que nos chamem para outra parte 
-não vamos. Somos e ficamos ~en­
do -!oj1stas. Ora, estas aptidões, por 
certo meruorias, são estreitas para o 
desenvolvimento da civilisação. 

Se os bons ote1s, os ons cas;­
nos os bons cafés, os bons theatros, 
os bons systemas de viaçã~ '?~º cons­
tituem o fundamento das cmhsa~ões, 
fazem no entanto uma boa parte do 
seu prestig!o, porque, segundo o c_ri­
terio sybanta do nosso seculo, os Es­
tados mais civilisados não são ainda 
aquclles onde se pensa melhor, mas 
na realidade aquelles onde se passa 
m~is confortadamente o tew •o. Pa­
ris, com toda a sua glor· -~ª tradi · 
ção, valeria muito pouco sem as suas 
commodidades. A Suissa é sem du­
vida um admir3vel Estado, exemplo 
de organisação cívica. O que é que 
a recommenda ? Os hoteis. O que é 
que tem prejudicado a Hespanha aos 
olhos da c1vilisação? O seu ferreo 
tradicionalismo ? os seus costumes 
crueis ? o fanatismo? a superstição? 
os frades ? Nada d'isso. Apenas os 
seus comboyos. Se os comboyos hes­
panhoes andassem mais depressa, a 
Hespanha seria íá uma grande na­
ção. E nós? -o que é que realmen­
te nos faz mal aos olhos dos estran­
geiros que nos visitam ? A nossa de­
sordem financeira ? a nossa pessima 
administração ? o nosso fisco ? Nada 
d'isso. Apenas as nossas camas du­
ras. 

Em regra, o commum dos viaían­
tes não gaba as civilisações - gaba 
os hoteis. Se os hoteis são bons, a 
civilisação é excellente, e, assim como 
os hoteis, um grande numero de fa. 
ctos na apparencia frívolos seFvem 
para augmentar ou diminuir o seu 
prestigio. As8im tambem, nós, sem 
as iniciativas forasteiras, estaríamos 
condemnados a não ter prestigio al­
gum. Estaríamos ainda em materia 
de hospedarias, no duro regímen dos 
Irmãos U11idos, e em materia de via­
ção, na vigencia social dos calhambe­
ques da Lusitana - e os estrangei­
ros fugiriam de Portugal como da 
peste. 

Os estrangeiros não são, pois, in­
tempest;vos. São necessarios. 

Conservemos a nossa autonomia 
tão bem d'mada. Ponhamos a muni­
cipal de sentinella á Junta do Credi­
t.o Publico. Que os estrangeiros não 
entrem sob a fórma de tyrannia, mas 
que entrem sob a fórma de progresso. 

O Braga11ça está velho ?-Que o 
reformem. Reformem tudo : refor­
mem a mobília e reformem o sr. 
marquez de Franco, seu velho e pon­
ctual cliente. 

Cintra precisa de um hotel ?-Que 
o façam. O Lawre11ce, como o Bra­
ga11ça, está egualmeote velho. Não é 
mesmo já um hotel. E' um cas•> ro­
mantica. Passou, como passou W al­
ter Scott. Que outro venha substi­
tuil,o, com menos poesia, mas com 
mais quartos de cama. Nós, os por­
tuguez.es t~mos pouca iniciativa, mas 
em compensação somos bons fregue­
zes. 

Lá iremos ·amar. JoXo RIMANS0. 

LISROA GINEMATOGRAPHIGA 
Meio dia menos dez minutos. Lar­

go da Estrella. Sol de escaldar. Um 
carro do elevador Estreita-Camões, 
espera, vazio, que chegue um Camões­
E~trella para parur. Uma matrona 
respeitavel atravessa açodadamente o 
largo e entra para o carro que, sob 
o seu peso, fica um momento oscil, 
lando. 

M,·io dia menos cinco. Aponta ao 
longe o carro Camões Estrella, e um 
guarda-freio pachorrento encaminha• 
se para o carro Estrella-Camões, on­
de a mHtrona respeitavel espera. 

Meio dia menos quatro. O carro 
põe-se cm andamento. A matrona 
respc:itavd procura nas profundida­
des da saia os 3o réis da passagem, 
mas o conductor, na plataforma de 
traz condue um cigarro, não se mo­
ve. 

Meio dia menos tres. O carro che­
ga á rua da Bclla Vista e começa des­
ceodo a calçada da Estrella, Sem 
pressa, o conductor procura na mal­
la de couro os massas de bilhetes. 

Meio dia. 
- Para onde deseja ? diz finalmen­

te o conductor pllra a matrona res­
peitavel, ahi pelas alturas do Juizo 
de Instrucção Criminal. 

A matrona suspira : 
-Camões. 
O conductor corta Camões. 
Meio dia e dois. 
A matrona respeitavel recebe o bi­

lhete e estende na palma da mão 3o 
réis. 

O conductor franzindo o sobr' olho: 
-São tres vintens. 
Rubor e perturbação da matrona : 
-Tres vintens ? Ora essa ! Então 

não é :lo réis até ao meio dia ? 
O conductor, com ar de quem não 

está para graças : 
-Já deu meio dia. 
A matrona respeitavel: 
-Ora essa ! Quando eu entrei no 

carro não tinha ainda dado ! 
O conductor: 
-Mas deu depois. 
Confusão e enteio. Cara cada vez 

menos par!\ graças do conductor. 
A matrona respeitavel decidindo-se: 
- Pois eu tres vintens não tenho ... 

Faz favor de parar. 
O carro pára. A matrona respeita­

vel desce. 
Reflexão da matrona respeitavel 

descendo a pé a calçada da Estreita 
-fula: 

-Não os dava, nem que os tives-
se. Pouca vergonha! 

Manobras 
@ 

Durante as proximas manobras do 
Bussaco. o quartel general será no 
Grande Ho:el 8.a Matta 

Ali se red1g1rão as ordens do dia 
-e os me1111s. 
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PORTUGAL NO ESTRANGEIRO 

A-ppareceu na imprensa allemã um 
artigo a nosso respeito. Soceguem ! 
Não se trata das colonias. Trata-se 
simplesmente dos cosmmes. 

Uma senhora allemã que aqui es­
teve e viu Cascaes na temporada dos 
banhos, consigna algumas das suas 
impressões n'estas palavras: 

Por detraz do velhas muralhas d• Edade 
Media, ostenta-se o mais refinado luxo da 
actualidade. Junto da est2ção semaphorica, 
estende-se graciosamence um formoso ter­
raço. 

E' n'este terraço que Et-Rei D. Carlos vae 
saborear o grand" e primoroso haMno, que 
vemos figurar em todas as caricaturas do 
monarcha, tanto nacionaes como estrangei­
ras. Neglil(entemente reclinado sobre um 
canhão, d'alli contempla EI.Rei os barcos 
pescad,ores que sulcam o Oceano, e ohser• 
va quem passeia na praia, sorrindo amavel­
mente para os seus conhecimentos ! ... 

EI-Rei D. Carlos conhece todos em Cas­
caes, e q11•ndo alli reside, parec•ndo csque• 
cer completamente as rigorosas ex1~enc1as 
da etiqueta, toma parte activa em todos os 
prazeres da vida das praias. Emfim, é um 
dos mais constantes frequentadores do Sport 
Club, onde apparece em trajo de caçador ou 
de jogador do te11nis. Alli percorre os jor­
naes1 como qu•lquer particular, e jog• A sua 
paruda de te1111is com alguma dama. N'es, 
te joizo tem Sua Magestade cealmel\te ad. 
quirido singular maestrfo, e consagra-lhe tal­
vez mais horas do que aos negocios do Es­
tado! 

Ao ver o seu ar e maneiras despidas de so• 
lcmnidade e pretenções, mnguem se lem· 
braria de que 1em deante de ;i um rei, a 
não ser o caso das damas lhe beijarem, cur­
vando-se, a mão, que S. M. lhes estende ! 
Este facto é tanto mais para notar que os 
homens não beijam a mão do rei! 

Na praia, Et-Rei não pretende distinguir• 
se, nem hesita em se apresennr, entre ho­
mens e senhoras, em costume de banho. 

Tal modo de vida não parece ser-lhe phy­
sicamente favoravel, pois tem engordado 
consideravelmente, o que modificou o seu 
aspec10, outr'ora tão gentil. 

Em Portugal n5o ha separação de banhos 
para homens e senhoras: ambos os sexos se 
mergulham, indistinctamente, nas ondas 
azuladas do Oceano, e os bons costumes 
nem por isso são offendidos. 

Qae podemos dizer ? 
Evidentemente, ha algumas inexac­

tidqes, mas ha tambem alguns factos. 
E inexacto, por exemplo, que el­

rei figure em todas as caricaturas 
nacionaes, em acção de saborear um 
grande e primoroso havano. Tanto 
S. M., como o seu charuto, são as­
sumptos em que geralmente passa­
mos como gato sobre braz~s ; mas, 
por outro lado, é absolutamente exa­
cto que el-rei està mais gordo. 

A viajante allemã viu precipitada­
mente, como todos os viajantes, e na­
turalmente generalisou. D'ahi o dizer 
que el-rei consagra mais tempo aos 
negocios do tennis do que aos nego­
cios do Estado. E' que, tendo pmva. 
velmente visto el•rei jogar o tennis, 
ella ficou imaginando que S. M. não 
fazia outra coisa, e que ia por exem­
plo á assignatura real-· tm mangas 
de camisa e de raquette. 

D'esse irresistivel sestro para ge 
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neralisar lhe veio tambem o dizer 
que em Portugal não ha separação 
de banhos para homens e senhoras. 

H,i tal. Quando tomamos o banho 
de tina, por exemplo, homens e mu 
lheres pedimos sempre-dois separa­
dos. 

Temos zangu lnha? 1 

Pelos modos, este Papa, 
Que a outros Papas pede meças, 
As suas iras destapa; 
E está contra a França guapa 
De candeias ás avessas .. 

Ora, o Papa é infallivcl 
No que faz e no que fez; 
D'esta crença estou ao nivel; 
Porém é muito possível 
Enganar-se alguma .ez. 

Inda a Franca se ergue a prumo 
Na sua fé i,iteiriça. 
Sem procurar outro rumo; 
E dá soffrivel consumo 
Aos santos livros de missa. 

A França em si accumula; 
A nata do povo crente 
Que a Lcurdes vae de matula; 
E corre a comprar a bulha ... 
Que não se dá de presente. 

A nobre França altaneira, 
Depois de lhe irem ao pello, 
Conserva a fé verdadeira; 
Será no theatro bregeira, 
Porém na egreja é modêlo, 

Republica, em França está. 
Não sei se isto é bom ou mau, 
Mas toda a gente dirá 
Que ella não fez, nem fará 
Guerra a santinhos d~ pau. 

Já digo. o tal senhor Papa 
Que tão bella entrada fez 
Quando abiscoitou a capa, 
Não foi esperto de chapa, 
Descarrilou d'esta vez. 

E, se de Roma o mandão 
Reprovar o ~ue hei escripto, 
Irei d'aqui num balão 
Para lhe pedir perdão, 
Dando o dito por não di!O, 

A• oau•a• 

Com este titulo,- Tudo mais caro, 
lê·se no Diario de Noticias : 

E' isto que se ouve todos os dias e em to• 
das as boccas, ral é a carestia a que tem su­
bido os generos de primeira necessidade. 

Hontem constou no nosrn mercado que o 
assucar, d·ámanhã em diante, passa a cus­
tar mais 10 réis em cada kilo. 

Com vista á Assistencia Nacional 
aos Tuberculosos. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Tudo é serrar, serrar 
E não vejo serradura 
Ou a serra não tem dentes 
Ou a madeira é que é dura. 

GLOSA 

Carpinteiro lidador, 
Ando sempre n'uma faina, 
E quero metter a plaina 
Nas coisas do nosso amor; 
Mas no fado ha tal rigor 
Que nunca chego a •plainar; 
Estou farto de suar 
Como um negro no sertão ... 
Não largo a serra da mão, 
É tudo serrar, serra ri 

O trabalho já me aterra, 
Estou deveras cançado, 
E já me tenho lembrado 
De mener a lima á serra. 
Sou bom s~rrador, e erra 
Quem outro melhor procura 
Mas não sei que J.iabrura 
E <0ta de Satanaz ... 
Dou á serra rás que trás, 
E não vejo serradura! 

Santa virgem adorada 
Não sei que diabo é isto ... 
Por mais que na lida insi>to. 
Não dou conta da empreitada! ... 
Com razão mais que sobrada 
'Stou no rol dos descontentes ... 
E mando ás brizas correntes 
Um repetido-ora bolas 
Ou meus braços não têm molas, 
Ou a serra não tem dentes! 

Ou eu já pers:li (IS brios 
Que tive, entre e~ rapazotes, 
Quando serrava barrotes 
Como mastros de navios, 
Os negros fados bravios 
Preparam minha tortura; 
Ou, p'ra maior desventura, 
N'estos trabalhos d'amor, 
Ou já não sou serrador, 
Ou a madeira é que é dura! 

~ 
~-:, 

Guerra Junqueiro 

VENANClO. 

na Flauelra da Foz 

Uma correspon:lencia da Figueira 
da Foz r,ara as Novidades, diz o se­
guinte: 

«Tem aqui estado e es1á ainda Guerra 
Junqueiro. Os seus primorosos poemas, á 
frenre dos quaes •A morte <!e D. João,, 
teem sido p;ejudicados pelo physico do seu 
8UCIOr. 

E' que toda a gente imaginava que esse 
Guerra Junqueiro devid ter de altura, acim~ 
de ,•, 6o, olhos grandes e expressivos, ca .. 
bello loiro e bem tratado, penteado curto, 
bigode farto, bocca pequena e tudos o, mais 
signaes característicos e particulares á altu· 

• ra e grandeza das suas producções littera­
ri•s, sem querermos fallar das toilettes a 
corresponderem lhe.• 

Nós ccmprehendemos admiravel­
mente a surpreza da Figueira da Foz. 

Sempre que a Figueira P.unha em 
sua mente o poeta da Morte de D. 
João via - o sr. conde de Castro 
Solla. 



A NOVA BATALHA DO BUSSACO 

~1.i.o<ii'11VHe1rl,, 

O inimigo foi repellido com muitas perdas 
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Uma pergunta ás mulheres 
e resposta de nma mulher 

As mulheres pódem amar mais de 
uma vez?- tal a pergunta que uma 
revista ingleza dirigiu ás suas leito­
ras e que a esta hora dá a volta á 
imprensa dos dois mundos, ~em ex­
cepção da nossa. 

Alheios a estes interesses da alma, 
abstivemos-nos, já se vê, de formu­
lar a pergunta em questão ás nossas 
leitoras, com tanta mais razão quan­
to o nosso jornal se dirige especial­
mente aos homens, embora não seja 
o que vulgarmente se chama - uma 
publicação para lzome11s. Mas, ou por 
falta de melhor tribun;:, ou por es­
pecial sympat~ia para comnosco, o 
que, a ser assim, nos obriga a vivos 
agradecimentos, urna leitora se nos 
dirige respoodendo á pergunta da re­
vista ingle7.a. 

Ainda duvidamos se seria uma mu­
lher a autora da resposta, que, de 
resto, publicamos em seguida. Por 
via de regra, os interesses femininos 
são sempre discutidos pelos homens. 
Mas que importa que seja uma mu­
lher, ou um homem ? As idéas não 
tem sexo e a carta a que damos pu­
blicidade expõe algumu a nosso ver 
de utilidade para o esclarecimento de 
uma questão que embora não tivesse 
sido levantada por nós, nem por isso 
é menos interessante. 

Sr. <J?.edacto, : 

Se a mulher póde amar mais de 
uma vez? 

Está claro que póde ! 
Em primeiro togar - o que é o 

amor? 
Não ha palavra á volta da qual a 

razão humana tenha esvoaçado com 
mais insistencia e não ha comtudo pa­
lavra cuja ~ignificação per~aneça mais 
confusa, incerta e mys,ertosa. 

Quanto a mim o amor, que, n~ sua 
origem e no seu fim humanos, e dos 
mais logicos e transparentes pheno­
menos da alma, está soterrado sob 
seculos de entulho litterario. Sem is­
so, era uma questão arrumada. . · 

Alitteratou-se o amor. Ora - isto 
é sabido-questão d~ que a litteratu­
ra se apodere, é questão para pera~s. 
D'ahi as nossas duvidas, que nao sao 
senão' os desvarios e capriches da 
imaginação litteraria. Sem a littera­
tura, o amor estaria hoje averiguado. 
Assim, é ainda um problema. Para 
muitos. Para mim, não. 

Eu, 1,r. redactor, tendo feito al­
gumas conquistas valiosas no sentido 
d' esta verdade, cheguei á conclusão 
seguinte: - ao contrario do que tem 
sustentado com tanta facundia al­
guns systemas philosophicos e nu­
merosas lmeraturas, o amor não é 
a alma: o amor é o corpo. Não ha me­
taphysica. A metaphysica é um equ1· 

voco. Não ha psychologia. A psycho­
logia é outro. O amor, quando mui 
to, é pathologico. Soffre-se do amor, 
como se soffre do estomago. Pergun­
tar portanto á mulher ou ao homem 
se elles podem amar mais do que uma 
vez na vida não tem pés nem cabe­
ça. A mulher, como o_hom~m, amam 
emquanto tem energias vnaes para 
amar. Se o mesmo individuo, se 
muitos, que importa ? Amam. 

Quando deixam de amar? Um e 
outro deixam de amar, quando cáem 
em decrepitude. Com a ruina do cor~ 
po vem a ruins da alma, se por ven­
tura ainda é forçoso fazer á alma 
aloumas concessões. Os senhores, 
p;r exemplo, quando deixam de po­
der amar, dizem-se desilludidos. Nós 
as mulheres dizemos o mesmo. Afi­
nal, o que é? Incapacidade_. Na rea­
lidade não estamos des11lud1dos - es­
tamos reumathicos. Nenhum homem 
novo, nenhum~ mulher nova se dizem 
desilludidos, a não ser para saborear 
com re.:iuinte uma nova illusão. Cons­
tantemente procuram amar. 

Eu, se respondesse directamente á 
pergunta da revista ingleza, diria as­
sim :-Sim senhor! As mulheres pO· 
dem amar mais de uma vez. Podem 
e devem. 

O que ha-gasta-se 

De v. etc 

Constante leitora. 

• Palavras d'um eleitor 
que faz versos, mas não .. b• lêl' 

Fui votar, m~s (tomem nota) 
Por conta do senhorio; 
E cumpri com·tedv o brio 
O dever de patriota: 
?rovei depois uma gota 
Que me soube muito bem ... 
Mas se perguntar alguem: 
-Ell\ quem foi votar você? .. 
Fico ãs aranhas. . porque 
Não posso dízer em quem! 

Terro,._ Panloo 

Um grupo de marinheiros da ar• 
mada promoveu ha dias um ligeiro 
tumulto, não sabemos se na Moura­
ria, se em Alfama. 

Interveio o conhecido agente de 
policia- O Te,·ro,·, de~embainhou e 
espadeirando os marujos, pol-os em 
fuga, depois de ter ferido alguns. 

Ponha-se no entanto este Terror 
simplesmente em comacto "ºm al­
guns maruJos americanos e não se 
chama o Terl'OI': chama-se - Pani· 
co. 

Curiosa troca de palavras,. por uma 
simples troca de individ:ios ! 

Casoaes polltloo 

A noticia verdadeiramente sensa­
cional da ultima semana foi esta : 

«Cnnsta que um grupo de rapazes 
elegantes vae abrir em Cascaes um 
centro político.• 

Afinal, tudo se explica.:- E' um 
ten11is. 

Dizem que dizem a~ 

Caro leitor, verás tu 
Nos jornalecos que lês, 
Que um gener.l japonez 
Chama-se o senhor Oku-: 
Os russos, que ao fado crú 
J:i devem muito desgosto, 
Com amargurado .rosto 
E falando ã puridade, 
Confessam, ,•alh~ a verda<le, 
Que aquelle nome é bem posto. 

Ignora nela 

Um individuo annuncia no Dial"io 
de Noticias, ein os seguintes termos : 

Lições de hespanhol pratico-Precisam-se. 

Pois senhores! Já é conhecer mal 
Lisboa - e os costumes ! 

Os theatros do Lisboa 

e os governadores civis do futuro 

Descobriu-se que os theatros de 
Lisboa são perigosíssimos para a se­
gurança do publico. 

Ainda comprehendemos que, pelo 
que di1. respeito a S. Carlos, assim 
seja. No tempo em que este theatro 
foi construido, tudo se fazia n'um pon­
to de vista inquisitonal. Mas quanto 
aos outros, como comprehender que 
tendo sido construidos ainda ha pou­
co tempo, já sejam hoje considerados 
perigosos? 

Mas nós comprehendemos tudo. 
Os modernos theatros foram cons­
truidos com os defeitos que põem 
em risco a segurança do publico, 
afim de que, mais tarde, os governa­
dores civis os corrigissem. D'outra 
fórma os governadores civis não te• 
riam que fazer e as suas funcções 
seriam reconhecidas - nullas. Assim, 
não! Assim fazem alguma coisa, e 
estamos persuadidos de que alguma 
coisa deixarão por fazer, afim de que 
os seus successores tenham por sua 
vez em que occupar-se. 
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Faz annos ámanhã a cara prima 
E quizera offert•r-lhe linda prend a; 
T enh(\ andado a escolher muita fszend" 
Sem saber qual será da sua es1ima. 

Eu já fui ao Grandella, fui ao Lima, 
Fui ao Martins, que o chie tem á venda . . . 
E creio ~ue só feita de encommeda 
Darei á hnd1 prima coisa primai.,. 

N'islo apparece a avó, já desdentada, 
E responde, com modo espertalhão, 
Depois de ter tomado uma pilada: 

-O' menina, não tenhas c~nfusão .. . 
Não precisas seis mar ... dtze á creada 
Que te acompanhe á loja Mergulhão. 

Ourivesaria e relojoaria Mergulhão 
162, R. de S. Paulo, 182-B 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typographia 

José ::Sunes dos Santos 
SucceHor de IUNU[L Dl SILVA 

N• ttleph<mÚo 220-EndertfO ttl~gr.Jphico Pa~llypo 

PAP[LÁAIA li TYPOGAAPHIA 
Grande sot timtnto de p,, Trabalbf'>t l )'p,ograp?llco, 

ptit nec\onl'et e estrangct, em todo~ os grneros. 

~ºt~~~~
1
:;1f;~: :7;~:!~ lmprtn6ea ·a cõre.•1 o'Q 

n•- eaco h1c;. ro, prata e &Obre siel1m. 

Papelaria: R ua de s. Roque 139 e 14 1 
Officina typographica: R, das Gaveaa, 69 

LISBOA 

GOARMON & C.ª 
Mos1icut Hydraulico, e Ceram.icot. 
Aiulejot em Faiartç• e Car1io. 
Tijollot em Cimento. 
Telha e Er.c11ma 't'idradt . 
Qoadros e ornato~ para Ch11lc t1. 

21-T. do Corpo Santo- Lisboa 
C atalogos aob requlalcao 

~ ORTHOP DIA 
CA•.& E # P EC IAL DE PONDA~ 

e appare lboa or&bope dleoa 
1::>E MANUEL MARTINS 

FORNECEDOR oos HosP1TABS C,v,s, CASAS 
DE SAUOE, DE BENEFIÇENCIA, 

AssoC•AÇÕEs os SoccoRRos MUTuos, sTC, 
164, Rua da Magdalena, 164-A 

{ANTIGA C alcada do CaldH 
Pro ximo ao 1,argo de Sanra Justa)-\.iaboa 

CALLISTl KFPECTIYO DA CASA RKAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURlDORES, 16 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA. 7 

Onrivesaria e Relojoaria 

RESTAURANT PARIS 
JOSÉ FERNANDES 

IIÍER 'l'E111·8E 1 .ia n a .. re • d e me11a 
redo nda a 600 ré l• 

• 8 e rvlt'o d e U•ta a toda a hora 
P ratos e s peolaea para oelaa 

Gabinetes de 1.• ordem 
65, Rua de S. Pedro d' Aleantara, 67 

2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 1- LISBOI 

MARCAS PARA COTILLONS 
Grande sor1imento-- Ultimas novida<ies­

Preços muito boratos~ Affonso de Pinho & 
Coelho da S1lva- -Casa .!e Novid•des- 145, 
Rua do Ouro, 145. 

Com panhia Deal do• Caminhos 
de Fe rro Por&opezea 

AVISO .\O PUBLICO I SERVIÇO DOS /\RMI.• 

1 
ZENS .. F<>rnufmeulo de 
madeira$ d1verM8. 

Desde I de ,etemt>ro d e 

~~~ 1t:~1ta~!~e~r~1 i~f::n: pel~? 1~!~:~:f .::~~~:~~: 
n.• 9 de grunde ,·el()(.'\dade 1aç4ocentra1deLi;;bou(K~· 
-81\hcte.s colleciivo& pau1 e .o)., ptt:tatc a comftliss.íio 
g11,1 '.'03 de 12 011 m i, pu- t"XtCUl1va d'e ~ta Compa-

:~:!r:: 1fneh!s~f~:::co~ :~~~à:~~~:b1~~~t;:, :'o~~~: 
~:~l~f d~Oê~a:::.pÇÍtO do e:~!~~tlltO de mad<irar. dl• 

Nas e :,,t t çóes d 'd t11 com, As condições ettlo pa, 
pan la pó deo publico coo. 1ente,s cm Lisboa,na r\·pu-
11,her e obter por compra tição central dos a rm ei1.ens 

a reíerid, tarifa ~:dfp~fo~f,;~:~~!~d0~ ~~:; 
Lisboa, t9 de agosto de u ce,s. du 10 horas da ma, 

1Q04. nhi à:- 4 d i tarda 
Liijboa., 16 de Dgosio de 

1940. 
Pelo dirtctor geral da Compant,i,i, () tugtnheiro aub, 

dirtctor- Ausu:>tn tu,ci1u10 de Ca"a010 .• 

COMPANHIA 
,&-J:>Jiil. 

PANIFl~A~Aíl PílílTUbUHA 
IIIAUGURAÇAO 

DO 

Depoaito de pão 
e. D.t.8 Nf;CE88!D ADES, ~ a 6 

F oi Inaugurado ao publloo o 
DEPOSITO DE PÃO 

que é forn•cido pela importante fabrica de 
syuema mechamco, que se impõe ao consu . 
midor pela sua qualidade superior, asseio e 
hygiene. 

No mesmo deposito encontra-s'e á venda 
um sortimento completo de productos de tO · 
das as especi•lidades da acreditada Pas tel• 
larla Ta boe nae na rua de D Pedro V. 

Ha tambem um variado sortimento de vi • 
nhoa, lloorea, oervejaa a c opo, gela­
dos , eto. 

PINTOR K RETRATISTA A CRAYON 
.t.LP8ED0 T AVEIM.t. 

com o curso completo de desenho da 

illl.111.l WL DB mui nm li LIUU 
42, R. da Barroca, 44 

PREÇOS MOD!CISSlMOS 
Retratos a crayon ern todos es tamanhos 

e divenos preços, garantindo· se a seme­
lhança e o bom acahamento. 

PINTURAS OE TABOLETAS 
E TRABALHOS EM VIDRO 

Calllata pedlouro 
mm1ommo1s 

Emp,·e,adodacasa Orne/la, 
8. SERPA PINTO, 48, 1.• 

I Pre,:u para o Ct,;adtJ) 

E f J:n~~f ;~~n':: d~ll~~~:.: 
prt():. mais moderno, nroces• 
soii alé uoie <011hecid11&, 

Ped •&e ao publico ,:(ue vi­
tllt' Uk cm1Juho io para -e 
ccr t1hctr dosvtrdode1rotcmi, 
l11gu, que 11li t e optr,rn. 

!>as o ds 5 da ta,.de 

BA NHOS 
. DAS ~~ª,~!!~~ ~!;:·e~~ ~;~,t:. e~;!~!!:':;:C~fi~i; 
de pelle e outru enfermidadt• Faiem•sc :i~sigo:11uru 
oe 10 banho, stmpl\ s ou douc1te, C(\m 20 •r, de dc4{onto 
t d~ Vlip,ur com 40 ~, •. Abit • ~te an1ig1..1 e:s1gbclecim<"ntv 
•s S hor,, da maohA e fecl1, •~ 6 d a 1ardt. 

4, P oço de B o r r ata m , 1.• 



,· 

AS VISTORIAS AOS THEATROS 
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No mom-,nto em que os theat1•os abrem as suas portas, o sr. governa 
dor c ivil julga opportuno mandai-as fechar. ' 
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